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Romance escolhido: O Crime de Padre Amaro 

1 - ANÁLISE LITERÁRIA 
1 - Introdução: 

a) Estado dos estudos queirosianos;
b) Nota biobliográfica de Eça de Queirós.

2 O romance escolhido e o problema de sua edição crítica: 

a) As edições básicas de O Crime de Padre Amaro;
b) A ficção ao tempo de Eça de Queirós.

3 - A estrutura literária do romance:. 

a) Criação: motivo, assunto, tema, influências e fontes;
b) Tipo de Ficção;
c) Elementos da ficção compreendendo o estudo:

- das personagens (tipo, função e método de·apresentação);
da intriga ou enredo (apresentação, involução, clímax, preparação
para o desenlace e desenlace. Estrutura orgânica);
situação, espaço ou ambiência ficcional (fatores físicos, fatores
psicólogicos ou.mentais, atmosfera da narrativa);

- Tempo da narrativa e tempo na narrativa.

4 - Arte da ficção: 

a) Seleção e arranjo do material romanesco;

1;>) Ponto de vista da narrativa;
c) Atitude do autor em face do leitor;
d) A unidade da obra através de uma visão realista, marcada pelo senso

de humor e do ridículo. O cômico e irônico. A ruína de um mundo
burguês.

5 - Reação do público e da crítica (contemporânea e posterior): 

a) Aceitação da obra e sua·repercução literária;
b) A posição da crítica contemporânea ( 1) e posterior ao autor;
c) Conclusão e valoração estético-literária do romance, em termos de

síntese. 35 
(l) Eça de Queirós visto pelos seus contemporâneos. Porto, Lello & Irmão, 1945.





Observações: 

a) Para a análise do estilo de Eça de Queirós, o livro básico é: Língua e
Estilo de Eça de Queirós, de Ernesto Guerra Da Cal.

b) Como fonte de consulta sobre a vida e a obra do autor, indicamos:
Eça de Queirós, o homem e a obra, de João Gaspar Sim�es;

c) Como história literária, a História da Literatura Portuguesa, de Antô
nio José Saraiva e Oscar Lopes;

d) Como livro de apreciação geral: História Literária de F.ça de Queirós,
de Álvaro Lins, entre outros;

e) Como ensaio: Ensaios Queirosianos, de Antônio Coimbra Martins;

f) Como estudo de conjunto: Livro do Centenário de Eça de Queirós,
organizado por Lúcia Miguel Pereira e Câmara Reis;

g) Como enciclopédia: Dicionário da-; Literaturas Portuguesa, Brasileira
e Galega, organizado por Prado Coelho;

h) Como teoria literária, os livros: Teoria Literária, de Wellek e Warren
e Teoria da Literatura, de Vitor Manuel de Aguiar e Silva. Vertam
bém: A Análise Literária, de F. Costa Marques;

i) Sobre estrutura do romance: O Romance e sua Estrutura, Leodegá
rio A. de Azevedo Filho;

j) Para estudo das personagens : A Personagem de Ficção, de Antônio
Cândido e outros; Personne et Personnage, de Michel Zeraffa;

1) Para o estudo da intriga e do ambiente: Aspectos do Romance, de
Forster e A Estrutura do Romance, de E. Muir;

m) Para o estudo do tempo: Tempo e Expressão Literária, de R. Ca
tagnino;

n) Para estilos de época: Introdução à Literatura no Brasil, de Afrânio
Coutinho;

o) Para a atitude impressionista: El Impresiorusmo en el Lenguaje, de 
Elise Richter e outros;

p) Para o estudo de imagens: O Estilo e suas Técrucas, de Cresser e En
saios Escolhidos, de ·oswaldino Marques. Ver também as Teorias Li•
terárias antes citadas;

q) No estudo das pefSonagens, o aluno não fará apenas em esquema
classificatório. Deve analisar, além do tipo e da função, o método de 37 






